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APRESENTAÇÃO

Segundo Bachelard, “um discurso sobre o método científico será sempre um 
discurso de circunstância, não descreverá uma constituição definitiva do espírito 
científico”; considerando a amplitude dessa temática, uma obra que almeje lançar foco em 
propostas, recursos e resultados nas ciências da saúde, naturalmente terá como desafio a 
caracterização de sua abordagem metodológica. Neste sentido, este e-Book foi organizado 
de modo a apresentar ao leitor 171 artigos seriados justamente por este elo comum que 
une, na ciência, a proposta (objetivo), o recurso (viabilidade) e o resultado (evidência): o 
método de pesquisa per si.

Dos seus nove volumes, os dois primeiros são dedicados aos relatos de caso, relatos 
de experiência e de vivência em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural 
e social que permeiam a ciência no Brasil.

Já no intuito de apresentar e estimular o diálogo crítico construtivo, tal qual o 
conhecimento dos recursos teóricos disponíveis frente aos mais variados cenários em 
saúde, os volumes três, quatro e cinco exploram estudos de revisão da literatura que 
discutem o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, 
hipóteses e problemáticas técnicas no intuito de delimitar condutas para a prática clínica.

Por fim, os volumes de seis a nove compreendem os resultados quali e quantitativos 
das mais diversas metodologias de intervenção em saúde: estudos comparativos, ensaios 
clínicos e pré-clínicos, além de ações em políticas públicas na área de saúde coletiva.

Com a intelecção dos tópicos tratados nessa obra, espera-se – tanto quanto possível 
– contribuir no processo de ampliação, fundamentação e fomento da discussão e reflexão 
científica na interface entre propostas, recursos e resultados nas Ciências da Saúde.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Fernanda Viana de Carvalho Moreto 
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CARACTERÍSTICAS DOS LÍDERES DOS GRUPOS 
DE PESQUISA DO CAMPO DA SAÚDE COLETIVA 

CADASTRADOS NO DIRETÓRIO DE GRUPOS DE 
PESQUISA DO BRASIL (DGP/CNPQ)

CAPÍTULO 1
doi

Data de submissão: 19/04/2020

Renan Willian Mesquita
Universidade Estadual do Oeste do Paraná, 

Francisco Beltrão, Paraná. lattes: http://lattes.
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Lirane Elize Defante Ferreto
Universidade Estadual do Oeste do Paraná, 

Francisco Beltrão, Paraná. ORCID: 0000-0002-
0757-3659

RESUMO: O líder tem a função de organizar e 
integrar todas as atividades, sendo o elo entre 
a integração e coordenação da equipe. Assim 
sendo, essa pesquisa tem como objetivo mapear 
os líderes de grupos de pesquisa no campo 
da saúde coletiva cadastrados no diretório 
do Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq). Trata-se de 
uma pesquisa de caráter descritivo, em que 
foram analisados 116 grupos de pesquisa e 
seus respectivos líderes até dezembro de 
2015. Cerca de 72% dos líderes encontram-se 
vinculados a instituições de ensino e pesquisa 
públicos, com predomínio de 42% estabelecida 
na região sudeste. Entre os líderes, 92,2% 
possuem o título de doutor, sendo destes 

94,8% obtido em universidades brasileiras. No 
período estudado de 2011 a 2015 os líderes 
publicaram 1.645 artigos, apresentando uma 
média de 329 artigos/ano. Deste total 83,9% 
ocorreram em revistas indexadas no Qualis, 
sendo 3,5% publicados no estrato A1. Apesar 
do registro do crescimento da área com a 
inserção de novos programas de scricto-
sensu, aumento do número de pesquisadores 
vinculados a grupos de pesquisa ainda se 
observa a inexpressiva produção científica 
nos estratos A1 e A2, demonstrando que é um 
campo em consolidação na pesquisa. Pode-
se concluir que o campo da saúde coletiva se 
encontra em processo de consolidação frente 
a homogeneidade e a busca por uma produção 
científica de qualidade.
PALAVRAS-CHAVE:  Saúde Coletiva; 
Conhecimento; Liderança;

CHARACTERISTICS OF THE LEADERS OF 

THE RESEARCH GROUPS IN THE FIELD 

OF PUBLIC HEALTH REGISTERED IN THE 

DIRECTORY OF RESEARCH GROUPS IN 

BRAZIL (DGP/CNPQ)

ABSTRACT: The leader has the role of 
organizing and integrating all activities, being 

http://lattes.cnpq.br/9952482657497087
http://lattes.cnpq.br/9952482657497087
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the link between the integration and coordination of the team. Therefore, this research 
aims to map the leaders of research groups in the field of collective health registered in 
the directory of the National Council for Scientific and Technological Development (Cnpq). 
This is a descriptive research, in which 116 research groups and their respective leaders 
were analyzed by December 2015. About 72% of leaders are linked to public education and 
research institutions, with a predominance of 42% established in the Southeast region. Among 
the leaders, 92.2% hold the title of doctor, of which 94.8% obtained in Brazilian universities. 
In the period studied from 2011 to 2015, the leaders published 1,645 articles, with an average 
of 329 articles/year. Of this total, 83.9% occurred in journals indexed in Qualis, of which 3.5% 
were published in stratum A1. Despite the record of the growth of the area with the insertion 
of new scricto-sensu programs, an increase in the number of researchers linked to research 
groups still shows the inexpressive scientific production in strata A1 and A2, demonstrating 
that it is a field in consolidation in research. It can be concluded that the field of collective 
health is in the process of consolidation in the face of homogeneity and the search for a 
scientific production of quality.
KEYWORDS: Collective Health; Knowledge; Leadership;

INTRODUÇÃO

Provavelmente nos primórdios da atividade científica, havia eminentes pesquisadores 
solitários, que recorriam aos seus pares a fim de discutir ideias ou conhecer suas opiniões 
sobre o que descobriram, mas o trabalho de pesquisa era solitário (MEADOWS, 1999).

De acordo com Ziman (1981), as primeiras inquietações sobre o trabalho coletivo/
equipe iniciaram-se com o advento da Ciência Maior e somente se consolidaram no século 
XIX como equipes de pesquisa científica. O autor comenta que o dilema do cientista 
moderno consistia em assumir/recusar a responsabilidade administrativa, permanecendo 
como um pesquisador individual ou ter sob seu comando uma grande equipe aceitando as 
responsabilidades administrativas e diminuindo seu tempo para a pesquisa. A organização 
em grupos conscientes por grandes cientistas constituiu uma comunidade científica 
coesa naquela época.  A partir dessa época, pode-se passar a encarar a Ciência como 
uma atividade social organizada (ZIMAN, 1981), [da qual é exemplo a Academia Royal 
Inglaterra].

Nessas equipes, o líder, em geral trabalhando com um núcleo de colegas experientes, 
tem a função de organizar e integrar todas as atividades. A qualidade do desempenho da 
equipe depende da capacidade de integração dos membros e da capacidade de quem os 
coordena. Quem faz o elo entre a integração e a coordenação é o líder da equipe, que se 
torna o pesquisador mais visível: o oposto da figura do pesquisador solitário tradicional.  
Entretanto, o perfil individual de cada pesquisador e, em maior grau, a capacidade 
organizativa de um trabalho voltado para um só fim contribuem para o sucesso da 
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pesquisa em grupo. Essas características preservam a individualização do pesquisador, 
valorizando as subjetividades construídas em diferentes espaços que podem refletir-se 
positivamente na atividade em grupo a partir dos conhecimentos que cada pesquisador 
traz consigo e compartilha com os demais (ALMEIDA, 2011). 

Segundo o sociólogo Domenico De Masi (2007) o sucesso de um grupo de pesquisa 
está ligado a inúmeros fatores. Para esse autor, a proximidade geográfica e de linhas de 
pensamento, o interesse pela ciência foram - e provavelmente ainda são - os fatores que 
garantem a coesão de um grupo, no qual as relações sociais são autorreguladas por um 
ethos científico que gera vínculos (Merton, 1984). O sucesso das pesquisas e descobertas 
está relacionado com o perfil individual de cada pesquisador, mas, em maior grau, com à 
capacidade organizativa de um trabalho voltado a um só fim. 

No Brasil, os grupos de pesquisa foram concebidos como grupo de pesquisadores 
integrado com uma estrutura centrada em torno de um (ou mais) líder (es) de pesquisa, 
que contam com a presença de docentes vinculados, associados, pós-graduandos e 
iniciantes, que convergem para o mesmo objeto e objetivos de pesquisa, que comungam 
do mesmo modo de pensar, das referências teóricas em comum, ou seja, de perspectivas 
metodológicas semelhantes, conhecidas e com um sentido compartilhado entre seus 
integrantes. O cotidiano das atividades do grupo divide-se em ação, produção e reflexão, 
que se concretizam em leituras, debates, reuniões, eventos e divulgação científica. 

Dentro do campo científico pretende-se conhecer através de um retrato dos 
líderes dos grupos de pesquisa o campo da saúde coletiva. O campo da saúde coletiva 
é um campo que investiga o processo saúde-doença em populações sob o olhar dos 
determinantes sociais, investiga a produção e distribuição das doenças na sociedade 
como um mecanismo como processos de produção e reprodução social; produz analises 
sobre as práticas de saúde e suas relações estabelecida com outras práticas bem como 
ocorre a articulação para identificar, planejar e solucionar os problemas de saúde (PAIM 
e ALMEIDA FILHO, 1988; OSMO e SCHRAIBER, 2015).

Essa pesquisa tem como objetivo descrever o perfil dos líderes de grupos de pesquisa 
no campo da saúde coletiva cadastrados no Diretório de Grupos de Pesquisa do Brasil 
(DGP) do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), no 
campo da Saúde Coletiva.

METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa descritiva que visa fornecer elementos para a compreensão 
de constituição da área da Saúde Coletiva por meio do mapeamento dos líderes de grupo 
de pesquisa. 

Foi realizada uma busca na base de dados do Diretório de Grupos de Pesquisa do 
Brasil na página on-line do CNPq para identificar os grupos de pesquisa cadastrados na 
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área da Ciência da Saúde, subárea da Saúde Coletiva, no Brasil, e seus respectivos líderes 
até dezembro de 2015. Para condução desta investigação será adotado a denominação 
grupo de pesquisa, definida pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico (CNPq) “como um conjunto de indivíduos organizados hierarquicamente em 
torno de uma ou, eventualmente, duas lideranças”, sendo composto por pesquisadores, 
estudantes e técnicos com vistas à produção de conhecimento (CNPq, 2010).

Na busca foram identificados 732 grupos com a área predominante da saúde 
coletiva de acordo com o censo 2010. Destes optou-se por trabalhar com uma amostra 
aleatória de 15% o que totalizou 116 grupos avaliados. Posteriormente verificaram-se 
as características do grupo de pesquisa e a partir da identificação do líder visitou-se a 
Plataforma Lattes, para extração de dados como: sexo, formação acadêmica, instituição 
de vínculo, localização geográfica da IES, vinculação a programa de pós-graduação, 
bolsista produtividade CNPq e produção científica nos últimos 5 (cinco) anos. Ainda foi 
consultada a base de dados da Capes, no Qualis para verificar a classificação do período 
de publicação. 

A coleta de dados ocorreu no período de março a abril de 2016. Depois de completadas 
as tabelas do documento Excel, os dados foram agrupados e fez-se a análise de frequência 
e percentuais comparativos entre áreas de conhecimento e produção científica de líderes. 

Os dados sobre os líderes dos grupos de pesquisa da área da Ciência da Saúde e em 
Saúde Coletiva no Brasil. Como se trata de banco de dados de domínio público dispensa 
aprovação do comitê de ética em pesquisa em seres humanos conforme Resolução 
466/2012.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O líder tem a função de organizar e integrar todas as atividades, sendo o elo entre 
a integração e coordenação da equipe. Assim sendo, essa pesquisa tem como objetivo 
mapear os líderes de grupos de pesquisa no campo da saúde coletiva cadastrados no 
diretório do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). 

Foram analisados 116 grupos de pesquisa e seus respectivos líderes até dezembro 
de 2015. Cerca de 72% dos líderes encontram-se vinculados a instituições de ensino e 
pesquisa públicos, com predomínio de 42% estabelecida na região Sudeste. Entre os 
líderes, 92,2% possuem o título de doutor, sendo destes 94,8% obtido em universidades 
brasileiras. 

No período estudado de 2011 a 2015 os líderes publicaram 1.645 artigos, apresentando 
uma média de 329 artigos/ano. Deste total 83,9% ocorreram em revistas indexadas no 
Qualis, sendo 3,5% publicados no estrato A1. Apesar do registro do crescimento da área com 
a inserção de novos programas de scricto-sensu, aumento do número de pesquisadores 
vinculados a grupos de pesquisa ainda se observa a inexpressiva produção científica nos 
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estratos A1 e A2, demonstrando que é um campo em consolidação na pesquisa. 
É importante, lembrar que as demais atividades resultados da pesquisa também 

são importantes e fazem parte do roll de publicações exigidas por órgãos reguladores da 
Política de Ciência e Tecnologia como o Conselho Nacional de Desenvolvimento Científi co 
(CNPq), a Coordenadoria de Aperfeiçoamento de Pessoal de Ensino Superior (CAPES) e 
as Agências Internacionais de fomento. 

Destaca-se que apesar dos avanços na ampliação dos itens pontuados pelos órgãos 
reguladores como produção científi ca, o destaca é direcionado para publicações em 
periódico especializado internacional, que se destacam por maior mérito acadêmico e, 
portanto, é revertido ao pesquisador como um capital científi co que permitirá a essa uma 
aplicação das suas  verbas e fomento para sua pesquisa.

A produção científi ca é o resultado das pesquisas desenvolvidas refl etindo-se em 
indicadores de produtividade, reconhecimento dos pesquisadores e notoriedade no país e 
no exterior. O concluir de uma pesquisa está atrelado as publicações que são resultados 
da investigação, que é um meio de divulgar a ciência. As áreas do conhecimento em que o 
país se destaca podem ser verifi cadas também através da produção científi ca (ALMEIDA, 
2011). 

Por isso, a importância da veiculação dos resultados da pesquisa em periódicos 
internacionais que geralmente tem um melhor impacto e encontram-se melhor ranqueadas 
no Qualis Capes. A classifi cação das revistas de alto impacto, por exemplo, Qualis A1 e A2, 
recebem essa classifi cação porque são as mais procuradas, lidas e citadas, alcançando 
um fator de impacto elevado.

Gráfi co 1 – Distribuição anual do número de artigos publicados em periódicos científi cos pelos líderes 
de grupos de pesquisa da área predominante da saúde coletiva, período de 2011 a 2015. 

Fonte: CNPq, 2016.
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Gráfi co 2 – Distribuição da produção do líder, por estrato, segundo classifi cação do Qualis Capes para 
área de saúde coletiva, 2011 a 2015. 

Fonte: CNPq, 2016.

Observa-se uma homogeneidade em relação à publicação científi ca dos líderes do 
campo da saúde coletiva, com uma queda em 2015. Apesar do registro do crescimento 
da área com a inserção de novos programas de stricto-sensu, aumento do número de 
pesquisadores vinculados a grupos de pesquisa ainda se observa a inexpressiva produção 
científi ca nos estratos A1 e A2, demonstrando que é um campo em consolidação na 
pesquisa. 

Sabe-se que devido a sua diversidade de temáticas e disciplinas a saúde coletiva 
produz seu conhecimento em percentual considerável representado em publicações que 
debatem temas e interesse nacional, mas também se sabe que fatores como a língua 
inglesa, redes de pesquisa e fi nanciamento ainda são limitantes para o avanço das 
pesquisas nesse campo científi co. 

CONCLUSÕES

O perfi l do líder da amostra estudada do campo da saúde coletiva é do sexo feminino, 
com doutorado, atuando em universidades públicas concentradas na região sudeste do 
país, e com uma publicação concentrada em B1, ou seja, em revistas nacionais, com fator 
de impacto abaixo de 1. É um campo com uma pluralidade de disciplinas, direcionada a 
estudar questões nacionais, de aplicabilidade direta nos serviços de saúde.  

Pode-se também apontar que apesar do aumento do incentivo a pesquisa por meio 
de editais de fi nanciamento, da abertura de cursos de pós-graduação stricto-sensu, 
do estímulo ao fortalecimento de redes de pesquisa e parceiras institucionais, ainda 
permanece o desafi o do líder de produzir pesquisas de ponta e de interesse internacional 
diante dos escassos recursos fi nanceiros e humanos. Frente a esse cenário calcado na 
produção científi ca e em meio a adversidades, pode-se concluir que o campo da saúde 
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coletiva se encontra em processo de consolidação frente à homogeneidade e a busca por 
uma produção científica de qualidade.
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